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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS INDUSTRIAIS  
 DE ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS  

                                                INFORMAÇÃO 
                                                SEMANAL 

 
 

FLASH INFORMATIVO 
 
 

 

• ADITIVOS – FEFAC publica estudo sobre a vulnerabilidade dos aditivos para a 
alimentação animal 

• SEGURANÇA ALIMENTAR – Futuro da “nota de rodapé” ainda é incerto 

• SUBSTÂNCIAS INDESEJÁVEIS – Aprovação da proposta de valores de orientação para 
as micotoxinas nos alimentos para animais prevista para a reunião do SCoPAFF de 9 e 
10 de outubro 

• DESFLORESTAÇÃO – Ponto de situação sobre a moratória da soja na Amazónia 

• UNIÃO EUROPEIA – Presidente da Comissão Europeia refere a importância da 
Agricultura e da Segurança Alimentar no discurso sobre o Estado da União 

• BOLSA DO PORCO (11/09/25): Descida para os 2,282 €/kg carcaça (0,040 €)  

• BOLSA DO BOVINO (11/09/25): Subida de 0,06 €/Kg carcaça nos novilhos e novilhas, com 
manutenção nas vitelas e subida de 0,11 € nas vacas    

• PREÇOS MÉDIOS DE PRODUTOS PECUÁRIOS (semana de 08/09/25 a 14/09/25): 

AVES:  Estabilidade nos produtos avícolas     

BOVINOS: Estabilidade na maior parte dos mercados de referência  

SUÍNOS:   Tendência de descida nos porcos e leitões até 12 kg  
OVINOS:   Tendência mista, de estabilidade e subida, em especial nos mercados do Alentejo 

• PREÇOS DOS CEREAIS NO MERCADO INTERNO  

• COTAÇÕES INTERNACIONAIS DAS PRINCIPAIS MATÉRIAS-PRIMAS 

• INFORMAÇÃO DE CONJUNTURA (APED) 

• LEGISLAÇÃO: Autorização de aditivos para a alimentação animal 

• RECORTES DE IMPRENSA: Destaques para o mercado da carne de bovino, uma 
reflexão de António Martins Bonito, e para a entrevista a João Cardoso, da CropLife 
Portugal, que aborda o impacto das reduções da utilização de fitofármacos na 
agricultura portuguesa, com perdas anuais de até 510 milhões de €; Pedro Pimentel 
escreve sobre a “economia da longevidade”   

• XIV JORNADAS DE ALIMENTAÇÃO ANIMAL, dia 25 de setembro, no Hotel Villa Batalha, 
na Batalha. Últimas Inscrições 

 



IS 37/2025 – 09 a 15/09/2025 
 Página 2 

 

NOTÍCIAS DE MERCADOS 
 
 

ADITIVOS – FEFAC publica estudo sobre a vulnerabilidade dos aditivos para 
a alimentação animal 

O estudo sobre a Vulnerabilidade dos Aditivos para a Alimentação Animal, iniciado em 
janeiro de 2025 com o apoio de um grupo de trabalho específico com peritos do comércio e 
utilização de aditivos para a alimentação animal, foi aprovado pelo ExCOM da FEFAC em 8 de 
setembro de 2025 e publicado no passado dia 11 de setembro. 

O estudo, juntamente com duas brochuras sobre vitaminas e aminoácidos, foi concebido 
para facilitar a comunicação e está disponível ao público no website da FEFAC. 

Além disso, foram elaboradas Fichas Informativas com os dados em bruto, utilizados para apoiar 
o estudo para cada aditivo, com uma divulgação restrita às autoridades (Comissão Europeia, 
Conselho da UE e Representações Permanentes dos Estados-membros da UE) por razões de 
conformidade com o direito da concorrência. 

A DG AGRI e a DG SANTE já manifestaram um grande interesse no estudo, que foi igualmente 
enviado a vários Comissários, bem como à DG GROW e à DG TRADE. Alguns parceiros da 
cadeia, como a associação do sector avícola AVEC, também informaram a FEFAC da sua 
vontade em aprofundar este tema. 

Por enquanto, e por aconselhamento da Comissão Executiva, o Secretariado optou por uma 
comunicação "passiva" aos meios de comunicação social, ou seja, nenhuma comunicação ativa 
será prevista, para além da colocação no website da FEFAC.  

A razão para tal é que este estudo estabelece, nesta fase, um diagnóstico, mas a FEFAC ainda 
não se posicionou sobre a natureza das medidas que seriam adequadas para restaurar a 
competitividade dos produtores comunitários de vitaminas e aminoácidos para a 
alimentação animal. Esta questão será analisada nos próximos meses, em consulta com outras 
organizações e autoridades comunitárias relevantes. 

 

 

SEGURANÇA ALIMENTAR – O futuro da "nota de rodapé 1" ainda é incerto 

O futuro da nota de rodapé 1 do anexo 1 do Regulamento (CE) n.º 396/2005, que isenta de LMR 
de pesticidas os produtos destinados exclusivamente à alimentação animal, continua incerto 
depois de o grupo de trabalho do SCoPAFF, responsável por fornecer orientações para a 
aplicação, não ter conseguido chegar a acordo sobre uma abordagem comum. 

O grupo de trabalho do SCoPAFF, liderado pelos Países Baixos e que inclui a França e a Irlanda, 
apresentou ao SCoPAFF Resíduos de Pesticidas, antes da pausa de verão, um relatório de 
progresso que mostra divergências na sua análise jurídica da possibilidade de um 
coproduto de uma cultura transformada ser elegível para a nota de rodapé 1, no momento 
em que parte da cultura transformada em causa se destina a utilização alimentar. 

A Comissão Europeia gostaria de avançar e encontrar uma saída para o que parece cada vez 
mais um impasse e pediu aos outros Estados-membros que notificassem a sua posição por 
escrito até ao início de julho (apenas DK, BE, FI, ES e EL, para além de IE, FR e NL, informaram 
sobre a sua posição). 

A Comissão Europeia pretende agora organizar, na próxima reunião do SCoPAFF, em 2 
de outubro, um debate de orientação, considerando todas as diferentes opções, incluindo 
a conclusão do capítulo 12 do anexo 1 (LMR apenas para a alimentação animal) e mesmo 

https://fefac.eu/priorities/markets-trade/feed-additives/
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orientações (embora a Comissão Europeia pareça estar relativamente pessimista quanto às 
hipóteses de sucesso). 

A Comissão Europeia indicou que está aberta a sugestões, tendo em conta que o seu objetivo 
é procurar uma aplicação harmonizada da nota de rodapé 1, e que a retirada da nota de 
rodapé já não é a sua escolha preferida neste momento. 

A FEFAC voltará a contactar outras organizações que partilham os mesmos interesses 
(COCERAL, FEDIOL, Starch Europe e CEFS) para refletir sobre uma ação conjunta de lobbying. 

 

 

SUBSTÂNCIAS INDESEJÁVEIS – Aprovação da proposta de valores de 
orientação para as micotoxinas nos alimentos para animais prevista para a 
reunião do SCoPAFF de 9-10 de outubro 

A 3 de setembro, o grupo de trabalho do SCoPAFF sobre contaminantes realizou uma última 
revisão da proposta de recomendação que estabelece valores de orientação para as micotoxinas 
nos alimentos para animais, à luz dos dados de monitorização recolhidos sobre a presença de 
micotoxinas no milho italiano da colheita de 2024. 

Acordaram em ajustar a proposta da Comissão Europeia relativamente às fumonisinas do 
seguinte modo: 

- O valor de orientação para o milho é fixado em 20 ppm e para os produtos transformados à 
base de milho em 40 ppm; 

- O valor de orientação para "ruminantes adultos e animais para produção de peles com pelo" é 
fixado em 30 ppm. 

A proposta final de recomendação alterada em conformidade será apresentada para 
aprovação oficial na reunião do SCoPAFF de 9-10 de outubro. 

A Comissão Europeia começará então a trabalhar em diretrizes para a aplicação destes valores 
de orientação, ou seja, a enumeração das medidas adequadas que podem ser consideradas em 
caso de ultrapassagem dos valores de orientação, incluindo a comunicação de informações ao 
longo das cadeias. 

O Comité de Gestão da Segurança dos Alimentos para Animais será convidado a refletir sobre 
uma possível contribuição da FEFAC para a elaboração destas orientações, de acordo com as 
organizações de fornecedores, se tal for considerado adequado e possível. 

 

 

DESFLORESTAÇÃO – Ponto de situação sobre a moratória da soja na 
Amazónia  

No passado dia 18 de agosto, o Conselho Administrativo de Defesa Económica (CADE) 
determinou a suspensão da Moratória da Soja na Amazónia, que agora está sujeita a uma 
investigação de práticas anticompetitivas. Em 26 de agosto, a Justiça Federal do Brasil bloqueou 
a decisão de suspender o acordo, até que o CADE analise um recurso feito pela ABIOVE, já que 
o Tribunal do CADE tem de votar a decisão com base na análise do investigador. Entende-se 
que esta votação provavelmente ocorrerá em novembro. 

Entretanto, os retalhistas europeus de alimentos (reunidos no Retail Soy Group) fizeram 
um apelo público para manter a Moratória da Soja, bem como exortar os grandes comerciantes 
de commodities a manter os seus compromissos existentes com a Amazónia, caso a Moratória 
da Soja seja definitivamente suspensa. 

https://www.3keel.com/news-rsg-amazon-soy-moratorium/


IS 37/2025 – 09 a 15/09/2025 
 Página 4 

 

De acordo com os contactos que a IACA tem mantido com os colegas brasileiros, os produtores 
estão contra a moratória desde há alguns anos e reclamam regras que tenham em conta a 
realidade atual, uma vez que aquela moratória já existe há 20 anos.  

Por outro lado, segundo os nossos contactos, as empresas exportadoras já estão a receber as 
notificações do Tribunal por alegadamente terem discriminado produtores e utilizado dados das 
explorações sem a respetiva autorização. 

De acordo com as nossas fontes, a atual situação não terá impacto nas exportações de soja, 
nem nos preços de mercado.  

No entanto, pela nossa leitura, é mais uma fonte de incerteza no mercado pese embora o Brasil 
queira privilegiar as relações com a União Europeia. 

 

 

UNIÃO EUROPEIA - Presidente da Comissão Europeia profere discurso sobre 
o estado da União com referência à agricultura e segurança alimentar  

A presidente da Comissão Europeia, Úrsula von der Leyen, mencionou a segurança alimentar e 
o apoio aos agricultores no seu discurso sobre o Estado da União (SOTEU) em 10 de setembro. 
Von der Leyen disse que os agricultores e pescadores europeus são "a chave para a nossa 
segurança alimentar", destacando as reformas da Política Agrícola Comum (PAC) destinadas a 
menos burocracia e maior confiança. Anunciou ainda um orçamento de apoio ao rendimento 
«circunscrito» para os agricultores no âmbito do próximo Quadro Financeiro Plurianual, com 
possibilidade de complementos a partir dos fundos nacionais e regionais.  

Von der Leyen também prometeu um aumento no orçamento de promoção da UE para lançar 
uma nova campanha "Compre alimentos europeus", mas não foram divulgados detalhes 
específicos sobre a escala, duração e orçamento para essa campanha.  

A política comercial foi um elemento significativo do discurso.  

Von der Leyen enfatizou "salvaguardas robustas" nos acordos comerciais da UE – referindo-se 
especificamente aos acordos do Mercosul e dos Estados Unidos – para proteger os agricultores 
da concorrência desleal. Garantiu ainda que a Comissão está preparada para oferecer 
compensações, se necessário, e que irá rever a implementação da legislação da UE em matéria 
de práticas comerciais desleais. Afirmou ainda que o recente acordo comercial da Europa com 
os EUA coloca os produtores da UE em vantagem e afirmou que a UE continuará a definir os 
seus próprios padrões regulatórios de forma independente. 

Os desafios dos agricultores – incluindo altos custos dos fatores de produção, concorrência e 
baixo rendimento – foram citados como justificativa para a simplificação e o apoio da PAC, 
prometendo "tomar medidas sempre que necessário" contra as práticas comerciais desleais 
dentro da UE e afirmando que os agricultores têm o direito de obter um lucro justo. 

O discurso completo pode ser lido aqui 

 

Fontes: Comissão Europeia, FEFAC/IACA  

 

https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/pt/SPEECH_25_2053
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BOLSA DO PORCO 
 
 
 
 

INFORMAÇÃO SEMANAL 
 
 

Sessão de 11 de setembro de 2025 

 
 
 

 
2,282 € (Descida de € 0.040) 

 
PREÇO INDICATIVO NÃO VINCULATIVO FIXADO NESTA SESSÃO 

 
(Euros /KG/Carcaça, Classe E, 57% de músculo, entrada Matadouro) 

 

 
 

ÚLTIMAS COTAÇÕES REGISTADAS NA U.E 
 
 

PAÍS DATA EUROS Nas Condições para: 

Espanha 10 de setembro 1.587 Lérida: Euros peso/vivo 

França 11 de setembro 1,663 
Plérin: em Euros, carcaça, 
TMP. 

Países Baixos 05 de setembro 1.930 
Utrechtse: em Euros, com 
56% de carne 

Dinamarca 11 de setembro 1,730 
Em Coroas DK, convertido em 
Euros, carcaça, 57% de carne 

Alemanha 10 de setembro 1,950 
Em Euros, carcaça com 56% 
de carne 

 
 
Ver também em: www.bolsadoporco.com  

 
 
 
A próxima sessão: 
Quinta-feira dia 18 de setembro de 2025, pelas 19 horas 
 
 
 A Mesa de Cotações 
 
 
 
 
 

http://www.bolsadoporco.com/
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BOLSA DO BOVINO 
 

 
INFORMAÇÃO DE MERCADO 

 
 

SESSÃO Nº 37 de 11 de setembro de 2025 
 

 

 

TENDÊNCIA: Subida de € 0,06 nos Novilhos e Novilhas e manutenção nas Vitelas e subida 
de € 0.11 nas Vacas 

 

O resultado da sessão desta semana foi subida € 0,06 nos Novilhos e Novilhas e manutenção 
na categoria Vitela. As Vacas subiram € 0.11. 
 
 
 
 

Cotações registadas esta semana, em Euros/Kg/Carcaça R 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Observações: As cotações acordadas na mesa referem-se aos animais vendidos, pagos em 
função do peso carcaça. 
 
 
 
A próxima sessão realizar-se-á na quinta-feira, dia 18 de setembro de 2025, pelas 18:00h. 
 
 
 
 
 
A Mesa de Cotações  

Categoria Cotação 

Novilhos 7,20 

Novilhas 7,18 

Vitela 6,76 

Vacas 4,74 
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PREÇOS MÉDIOS NA PRODUÇÃO DE PRODUTOS PECUÁRIOS 
 

BOVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 5,65 5,65 0,00% 

Entre Douro e Minho (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 5,00 5,00 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 4,50 4,50 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 450,00 450,00 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 6,80 6,95 2,21% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 6,10 6,25 2,46% 

Coimbra (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 7,05 7,05 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 5,80 5,80 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 400,00 400,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 6,50 6,50 0,00% 

Guarda (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 7,30 7,30 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 6,50 6,50 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 7,00 7,00 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 6,30 6,30 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/Kg. P. Carcaça 5,00 5,00 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 4,50 4,50 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 500,00 500,00 0,00% 

Évora (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 5,90 5,90 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/KG. P. Carcaça 4,25 4,45 4,71% 

OVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)    

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,03 4,45 10,42% 

Alentejo Norte (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,23 4,23 0,00% 

Beja (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,23 4,50 6,38% 

Castelo Branco (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 6,00 6,00 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 6,00 6,00 0,00% 

Cova da Beira (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 6,00 6,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,23 4,23 0,00% 

Estremoz (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,05 4,52 11,60% 

Évora (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,05 4,52 11,60% 

Ribatejo (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,50 3,50 0,00% 
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AVES / OVOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Dão - Lafões (Produção)    

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo sc sc - 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  2,15 2,15 0,00% 

Dão - Lafões (Grossista)         

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça sc sc - 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia 2,30 2,30 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 2,20 2,20 0,00% 

Litoral Centro (Grossista)        

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça sc sc - 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia  2,10 2,10 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 2,00 2,00 0,00% 

Médio Tejo        

Ribatejo e Oeste         

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 1,25 1,25 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  2,15 2,15 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 2,05 2,05 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,95 1,95 0,00% 

Perú 80% 5,7 a 9,8 Kg. EUR/KG - P. Carcaça (Grossista) 3,40 3,40 0,00% 

SUÍNOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

PORCO Classe E (57%) 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo 2,21 2,20 -0,45% 

Beira Interior 2,22 2,19 -1,35% 

Beira Litoral 2,18 2,15 -1,38% 

Entre Douro e Minho 2,28 2,24 -1,75% 

Ribatejo e Oeste sc 2,10 - 

COTAÇÃO MÉDIA NACIONAL (*) 2,19 2,16 -1,37% 

* Cotação com base no volume de abate de cada área de mercado 

LEITÕES - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Leitões até 12 Kg 
   

Alentejo 5,33 5,15 -3,38% 

Algarve 5,33 5,25 -1,50% 

Beira Litoral 5,00 4,58 -8,40% 

Ribatejo e Oeste sc 5,00 - 

Leitões de 19 a 25 Kg.       

Alentejo 3,30 3,30 0,00% 

          Unidade: EUR / TONELADA 
 
 

CEREAIS - PREÇOS DO MERCADO INTERNO 
Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

LISBOA    

Trigo Mole Forrageiro 213,00 214,00 0,47% 

Cevada Forrageira (Hexástica) 211,00 210,00 -0,47% 

Milho Forrageiro 214,00 214,00 0,00% 

 

Semana Anterior:             De 01 a 07/09/2025 
Semana Corrente:            De 08 a14/09/2025 
Fonte: SIMA/GPP 
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COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS 

 
Fonte: Oil World 
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Fonte: Boletín Mercolleida 
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APED – FLASH REPORT RETAIL – julho 2025 

 



IS 37/2025 – 09 a 15/09/2025 
 Página 12 

 

 

 
 
 



IS 37/2025 – 09 a 15/09/2025 
 Página 13 

 

 
 

 



IS 37/2025 – 09 a 15/09/2025 
 Página 14 

 

LEGISLAÇÃO NACIONAL E COMUNITÁRIA 
 
 

Diário da República 
I Série – nº 177 – 15 de setembro de 2025 

Portaria n.º 313/2025/1: 
Procede à primeira alteração às Portarias n.os 124/2025/1 e 125/2025/1, que estabelecem o 
regime específico dos apoios a conceder no âmbito, respetivamente, da tipologia C.3.2.1, 
«Florestação de terras agrícolas e não agrícolas», e da tipologia C.3.2.4, «Restabelecimento do 
potencial silvícola na sequência de catástrofes naturais, de fenómenos climatéricos adversos ou 
de acontecimentos catastróficos», do domínio C.3, «Sustentabilidade das zonas rurais», do eixo 
C do PEPAC Portugal. PDF 
 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L – 09 de setembro de 2025 

Regulamento de Execução (UE) 2025/1787 da Comissão de 8 de setembro de 2025, 
Relativo à autorização de L-arginina produzida com Corynebacterium glutamicum KCCM 80387 
como aditivo em alimentos para todas as espécies animais PDF 
 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L – 10 de setembro de 2025 

Regulamento de Execução (UE) 2025/1782 da Comissão de 9 de setembro de 2025, 
Relativo à autorização de uma preparação de quelato de crómio de DL-metionina como aditivo 
em alimentos para salmonídeos (detentor da autorização: Zinpro Animal Nutrition Europe, Inc.) 
PDF 

Regulamento de Execução (UE) 2025/1784 da Comissão de 9 de setembro de 2025, 
Relativo à autorização da capsaicina como aditivo em alimentos para todas as espécies animais 
2025/1795 PDF 

Regulamento de Execução (UE) 2025/1795 da Comissão de 9 de setembro de 2025, 
Relativo à autorização da riboflavina (vitamina B2) produzida com Bacillus subtilis CGMCC 7.449 
e de uma preparação de riboflavina produzida com Bacillus subtilis CGMCC 7.449 como aditivos 
em alimentos para todas as espécies animais PDF 
 

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/124-2025-911850388
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/125-2025-911850389
https://files.diariodarepublica.pt/1s/2025/09/17700/0001900024.pdf
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202501787
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202501782
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202501784
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202501795
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RECORTES DE IMPRENSA 
 

 

 
12.setembro.2025 

MENOS PRODUÇÃO, MAIS COMÉRCIO: O PARADOXO DA CARNE BOVINA EM 2025 – 
António Martins Bonito 

A recente edição do relatório Perspetivas Alimentares da FAO lança luz sobre uma dinâmica 
curiosa e, à primeira vista, contraditória no mercado mundial de carne de bovino. Assim, espera-
se que a produção global diminua 0,6% em 2025, fixando-se nos 78 milhões de toneladas, ao 
mesmo tempo que o comércio internacional deverá crescer 1,4%, atingindo os 13,2 milhões de 
toneladas. Como se explica esta aparente incoerência? 

A resposta está, em grande parte, nos Estados Unidos e no Brasil, dois gigantes da produção 
mundial. A redução nos abates de bovinos nestes países, causada por uma conjugação de 
fatores como a menor disponibilidade de animais prontos para o abate, questões ambientais e 
ajustes estratégicos no setor pecuário, explica quebra na produção. No entanto, os mesmos EUA 
são responsáveis por uma procura acrescida no mercado internacional, pressionando a balança 
comercial e, paradoxalmente, alimentando o crescimento das importações mundiais. 

Este fenómeno revela várias tendências estruturais importantes, que gostava de salientar; 

Em primeiro lugar, sublinha-se a crescente interdependência dos mercados agroalimentares. 
Uma quebra na produção nacional não leva necessariamente a uma contração no consumo, 
pode antes traduzir-se num aumento das importações. Isto é particularmente evidente em 
economias como a dos EUA, onde o padrão alimentar continua fortemente ancorado no consumo 
de carne de bovino, e onde as cadeias de abastecimento globais permitem mitigar eventuais 
quebras internas. 

Em segundo lugar, o dado reforça o papel estratégico que países exportadores, como a Austrália, 
o Paraguai, a Argentina ou mesmo até algumas nações africanas emergentes, podem vir a 
desempenhar nos próximos anos, aproveitando a retração temporária dos grandes produtores. 

Por fim, esta realidade lança também um alerta para a necessidade de políticas públicas mais 
sustentáveis e de uma maior diversificação na produção e consumo de proteínas. A dependência 
de um número restrito de países para satisfazer a procura global de carne de bovino torna o 
sistema alimentar vulnerável a choques climáticos, sanitários e geopolíticos. A redução da 
produção em dois países foi suficiente para afetar as perspetivas globais. O que acontecerá se 
as quebras forem mais generalizadas? 

O crescimento do comércio global, mesmo em contraciclo com a produção, mostra a capacidade 
do mercado de se ajustar. Mas não resolve os dilemas de fundo: como alimentar o mundo de 
forma segura, justa e sustentável num contexto de crescentes restrições ambientais e sociais? 
A carne bovina continua a ser um produto de forte valor económico e cultural, mas os sinais são 
claros: o modelo atual enfrenta limites. E será pela inovação, produtiva, comercial e sobretudo 
política, que poderemos reequilibrar este paradoxo. 

Outra questão que me assola; E o que faremos na Europa? 

Num continente onde os debates sobre sustentabilidade, bem-estar animal e neutralidade 
carbónica estão cada vez mais presentes, a Europa terá de decidir que papel quer desempenhar 
neste novo tabuleiro global. Continuaremos a impor exigências rigorosas aos nossos produtores 
enquanto aumentamos a dependência de carne importada, muitas vezes oriunda de sistemas 
com padrões menos exigentes? Ou seremos capazes de valorizar os nossos modelos mais 
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sustentáveis, investir na inovação agroalimentar e reforçar a autossuficiência estratégica? A 
resposta a estas perguntas determinará não só o futuro da nossa produção pecuária, mas 
também a coerência da nossa política agrícola, ambiental e 
comercial. É tempo de pensar — e agir — em europeu. 

António Martins Bonito 
Agricultor | Professor IPVC 

Fonte: APIC via Agroportal 
 
 

12.setembro.2025 

SENIORES: DE DESAFIO DEMOGRÁFICO A MOTOR DE CONSUMO – Pedro Pimentel 

A economia da longevidade não é um exercício meramente teórico: é já hoje um terreno fértil 
para o crescimento do país e para a afirmação de Portugal como referência numa Europa que 
envelhece, mas que não esmorece. 

Continue a ler o artigo aqui 

Fonte: Centromarca 
 
 

 
12.setembro.2025 

REGIONAL RURAL – JOÃO CARDOSO, CROPLIFE PORTUGAL 

O "Impacto da Redução de Soluções Fitofarmacêuticas 2025 - Que Futuro para a 
Agricultura?" - Engº João Cardoso, Croplife Portugal 

Hoje no REGIONAL RURAL …. O “Impacto da Redução de Soluções Fitofarmacêuticas 2025 – 
Que Futuro para a Agricultura?” – Engº João Cardoso, Croplife Portugal ajuda-nos a analisar o 
estudo ontem apresentado na AGROGLOBAL sobre o “Impacto da Redução de Soluções 
Fitofarmacêuticas 2025 – Que Futuro para a Agricultura?” . As políticas europeias podem gerar 
perdas na casa dos 510 Milhões por ano no rendimento agrícola nacional. Após a apresentação 
do estudo de impacto em 2020, cinco anos depois, a CropLife Portugal volta a associar-se à 
AGRO.GES para uma atualização que nos traz um cenário preocupante: mais fileiras em risco, 
maiores perdas: 

▪ Estão em causa fileiras que representam cerca de 3.100M€ em exportações por ano; 

▪ Vinha, Arroz, Milho e Tomate para a Indústria perderiam a viabilidade; 

▪ 7% da totalidade do rendimento anual agrícola em risco; 

▪ Abandono de terras e mais de 11.000 postos de trabalho agrícola anuais em risco; 

▪ Aumento da dependência do exterior e maior insegurança alimentar. 

Veja o vídeo no Agroportal 

Fonte: Rádio Regional do Centro via Agroportal 
 
 

https://www.agroportal.pt/menos-producao-mais-comercio-o-paradoxo-da-carne-bovina-em-2025-antonio-martins-bonito/
https://www.centromarca.pt/blog/ficha.aspx?id=245
https://www.agroportal.pt/regional-rural-joao-cardoso-croplife-portugal/?utm_source=mailpoet&utm_medium=email&utm_source_platform=mailpoet&utm_campaign=sugeridas
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12.setembro.2025 

LUIS SOUTO BARREIROS ASSUME PRESIDÊNCIA DO IFAP 

O ministro da Agricultura já nomeou o novo Conselho Diretivo do IFAP, em regime de 
substituição, enquanto decorre o procedimento concursal. 

O Despacho n.º 10813/2025, publicado hoje, 12 de setembro, designa os novos membros do 
Conselho Diretivo do IFAP - Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas, constituído por 
um presidente, um vice-presidente e dois vogais. 

Sendo necessário assegurar o normal funcionamento do IFAP até ao provimento definitivo dos 
respetivos cargos na sequência de procedimento concursal a realizar pela CRESAP (Comissão 
de Recrutamento e Seleção para a Administração Pública), os cargos são exercidos em regime 
de substituição. 

Ao abrigo da legislação, o ministro da Agricultura, José Manuel Fernandes, nomeou para o 
desempenho dos cargos as seguintes personalidades: 

- Presidente: Luís Miguel Gaudêncio Simões do Souto Barreiros 

- Vice-presidente: Ana Luísa Gomes Figueiredo Rodrigues 

- Vogal: Maria Fernanda Dionísio Ricardo Almeida 

- Vogal: João Mourão Rosa 

O Conselho Diretivo assume funções a 17 de setembro. 

Diário da República nº 176/2025, 12/09/2025 

Fonte: CAP 
 
 

https://www.cap.pt/noticias-cap/politica-agricola/luis-souto-barreiros-assume-presidencia-do-ifap
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XIV JORNADAS DE ALIMENTAÇÃO ANIMAL 
 

 

 

 

Depois de celebrarmos em 2024 os 30 anos da Seção de Pré-Misturas e Aditivos (SPMA) na 
IACA, com o Fórum da Alimentação Animal, regressam este ano as Jornadas de Alimentação 
Animal no seu formato habitual, com mais um tema desafiante e atual.    

 Numa altura em que se discute em Bruxelas a atividade pecuária a médio e longo prazo, sendo 
certo que a alimentação animal é essencial para a garantia de uma produção animal competitiva 
e sustentável, com o recurso à inovação e investigação, as XIV Jornadas de Alimentação Animal 
realizam-se no próximo dia 25 de setembro, no Hotel Villa Batalha. 

Com intervenções de reputados oradores, em linha com a recente Reunião Geral da Indústria, o 
foco será a Inovação e Nutrição de Precisão, para melhor prepararmos o Futuro da 
Alimentação Animal.   

Como habitualmente, o evento destina-se a todos os que trabalham direta ou indiretamente nas 
Fileiras pecuária e da alimentação animal, sejam ou não associados da IACA. 

Uma vez que os lugares são limitados e há que preparar toda a logística para o dia 25 de 
setembro, inscrevam-se já para as XIV Jornadas de Alimentação Animal, com o selo de 
qualidade IACA.   

Não deixem para o dia 19 de setembro a inscrição porque nessa altura é mais difícil garantir 
lugares adequados para todos os participantes.    

Obrigado pela vossa cooperação! 

 

Em anexo, enviamos o programa provisório e deixamos, infra, o link para inscrição: 

 

➢ https://forms.office.com/e/x4Sikfc9Gw?origin=lprLink 
 

https://forms.office.com/e/x4Sikfc9Gw?origin=lprLink
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